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VISADO PELA CENSURA 

0 SENHOR MINISTRO DO INTERIOR TERMAS DO EIROGO 

A tarde do último Domingo, 
dia 11 de Julho, foi tarde de 
grande festa em Barcelos que 
contagiou não apenas os habi-
wantes da cidade mas, no fim de 
contas, toda a população do 
concelho. 
É sempre motivo de júbilo a 

visita de qualquer membro do 
Governo. Porém, quando nos 
visita um ministro da têmpera 
do Dr. Gonçalves Rapazote, um 
dos elementos mais activos e 
operantes da prestigiosa equipa 
governativa do Prof. Marcello 
Caetano, e quando o motivo da 
visita se liga com uma institui-
ção que está na alma de todos 
os barcelenses, como acontece 
com os Bombeiros Voluntários 
—neste caso, os de Barcelinhos, 
sobe de ponto o en-tusiasmo e 
todos se aprestam para for-
necer a sua quota-parte de bri-
lhantismo às solenidades a rea-
lizar. 
Celebravam-se as Bodas de 

Ouro dos Bombeiros Voluntá-
rios de Barcelinhos. O veneran-
do Chefe de Estado dignou-se 
condecorá-los com a comenda 
de \lembro Honorário de Be-
nemerência e o Sr. Ministro do 
Interior quis vir pessoalmente 
presidir à cerimónia da imposi-
ção de tão notável insígnia na 
gloriosa bandeira da mesma 
Corporação. 
`'indo de Braga, foi Sua Ex., 

aguardado, no limite do con-
celho, em Martim, pelas mais 
destacadas Autoridades conce-
lhias, assim como por numero-
sas individualidades de posição 
saliente nos diversos sectores 
da vida pública ou social. 
A chegada a Barcelos foi um 

delírio! 

O Largo fronteiro ao edifício 
da Câmara Municipal, onde so-
bressai a imponente estátua do 
grande barcelense, Bispo e i\is-

DR. GONÇALVES RAPAZOTE 
(Minisiro do Interior) 

sionário, D. António Barroso, 
estava coalhado de gente, avul-
tando os garridos trajes regio-
nais e vistosos dísticos de sau-
dação ao ilustre visitante. 

A guarda de honra, a que 
o Sr. Dr. Gonçalves Rapazote 
passou revista, era formada por 
uma companhia da G. N. R. e 
comandada pelo Sr. Tenente Pi-
res Claro, de Barcelos. 
Todos os elementos do Corpo 

activo da Corporação dos B. V. 

••• .• .••e•e.o•o.o•e•e•e•e•e•o•e•••o•o•o•o•o•e•o•o•o•s 

INTRA-M U ROS 

REFLEXO DE SO URRAS 

RECORDAR É VIVER 

Na presente época do ano, faz 
aproximadamente um século, que 
Barcelos pelas veladas luarentas 
da noite, de vez em quando, um 
grupo constituído pelos três ir-
mãos Malheiros, de banza em pu-
nho faziam trinar o fado cantado 
Por Sabina Pires, sua vizinha, 
que eles conhecendo-lhe a suavi-
dade da sua voz, escondidamente, 
ligados pelas traseiras dos seus 
quintais, lhe transmitiam por le-
tra o que ela, decorando, tinha 
de cantar na sua companhia ao 
som das suas guitarradas. 

Esta mulher — a Sabina Pires 
—que Barcelos inteiro conhecia, 
era uma bela moçoila de bom porte 
e muito atraente, não só por esta 
circunstância mas pelo rigor do 
seu traje tipicamente regional de 
que sempre fazia uso. 

Se bem que o fado fosse bem 
trinado, era excelentemente bem 
cantado. 

A Sabina Pires no começo do 
itinerário marcado pelos Malhei-

ros, cuja concentração se fazia 
no antigo Largo da Câmara, sem 
pre ao entrar na antiga Rua Di-
reita, suave e melodiosamente 
cantava: 

Rua Direita de Barcelos 
Hei-flete mandar varrer 
Com uma vassoura de prata 
Que de ouro não pode ser 

Mal tinha principiado os seus 
cânticos, via-se pela escuridão da 
noite, aqui e além, entreabrirem-
-se as janelas dos moradores das 
ruas por onde este grupo boémio 
passava para apreciarem as suas 
deliciosas e encantadoras canções. 

Bons, tempos que, por tradi-
ção, com verdadeiras saudades se 
recordam. 

O cantar não é pecado 
Nem o digo ao confessor 
Os anjinhos lá no céu 
Também cantam ao Senhor 

Z 

de Barcelinhos formaram e des-
filaram, frente à tribuna, com 
inexcedível garbo. O mesmo su-
cedeu com os Voluntários de 

1 

Barcelos, Porto, Vila do Conde, 
Braga, Taipas, Póvoa de Var-
zim, Esposende, Areosa, Erme-
zinde, Famalicão, Póvoa de La-
nhoso, Guimarães, Fão, Leixões, 
Vizela, etc., etc. 

(Continha na página quatro) 

Já se encontram entre nós a 
fazer uso das Ãguas do Eirogo, 
algumas dezenas de do-entes, atraí-
dos pelos seus resultados tera-
pêuticos que não pela propaganda, 
Dentre tantos, destacaremos. ao 
fim da 1." semana: 

DO BRASIL — D. Olga de Sousa 

Macedo, João Macedo. 
DE ANGOLA — D. Maria Ce-

cília Ferreira Barros da Silva, Au-
gusto Barros da Silva. 

DE LISBOA — José Alberto 
Abreu de Sousa Guerra, José Lopes, 
António Ricardo Guerra Vieira. 
DO PORTO — D .Maria Leonor 

Alves Teixeira, D. Maria Ivone AI-

GENEROSO DONATIVO 
A Direcção dos Bombeiros- Vo-

luntários de Barcelinhos, foi en-
tregue na manhã do último do-
mingo, dia final das comemora-
ções do cinquentenário da sua 
fundação, o importante donativo 
'de SO contos, por urn grande bar-
celense, há dezenas de anos radi-

cado na Capital-
Este ilustre barcelense cujo no-

me omitimos, por não querer 
publicidade do seu generoso acto, 
não esqueceu a Instituição que 
viu fundar, bens como outras da 
nossa Terra, que f oram contempla-
das, era devido tempo, como a 
que agora acaba de ser tão gene-
rosaviente distinguida. 
Bem haja, pelo gesto tão huma-

nitário este grande benfeitor e 
prestigioso barcelense. 

e•e•o•o•o•o•e•o•o•o•e.o•e•o•o•o•o•o•e•e•o•e•o.o•s•o•. 

FACULDADE DE FILOSOFIA DE BRAGA 
Ao terminar o presente ano es-

colar, a Faculdade de Filosofia 
de Braga, dirigida pela Cor11 pa-
nhia de Jesus, regista nos seus li-
vros de Matrícula a cifra de 332 
alunos, respeitante ao ano de 
1970/71. 
Com uma frequência tão ele-

vada, as instalações da Facul-
dade tornaram-se insuficientes e 
é indispensável recomeçar as 
obras, quanto antes, para se po-
derem admitir todos ó"s alunos que 
a pretendem frequentar, pois pre-
vê-se que, com a próxima oficia-
lização  por parte do Estado, ve-
nha a ser ainda mais procurada 
pelos jovens portugueses. 
Como é sabido já do grande 

público, só está contruída ainda 
a primeira fase do projecto da 
nova Faculdade. Esta prirneíra 
fase terminou em 1967, graças-a 
auxílios de benfeitores portugue-
ses e estrangeiros que, por ser 
obra da Igreja e de grande ser-
viço ncional, quiseram contribuir 
com o seu óbulo para ajudar a 
fazer face a tão grandes despe-
sas. Mas a parte construída é uma 
porção ainda pequena do conjunto 
do projecto total, e compreende 
sóniente a secção destinada aos 
serviços de biblioteca: salas de re-
vistas e de livros de consulta, um 
depósito de livros com capacidade 
de uns noventa mil volurncs, e vá-
rias salas para Bobliotecas Espe-
cializadas. Estas últimas salas têm 

estado a servir, provisóriarnente de 
aulas. A parte próprianlente es-
colar está prevista para a se-
gunda fase das obras. 
A fase que agora se pretende 

construir é precisamente esta se-
gunda. O seu projecto, é da au-
tor7a dos arquitectos Eurico Pin-
to Lopes e Lucínio Cruz, cio Mi-
nistério do Ultramar, e compreen-
de além da cave e do rés-do-chão, 
mais quatro pisos. A cave está 
destinada a salas de jogos, can-
tina e bar dos estudantes. No 
rés-do-chão ficará uma livraria, 
o salão de actos académicos e um 
arquivo. E no primeiro andar, a 
Sala do Conselho de Professores, 
a Secretaria, diversos Serviços 
Culturais, e os gabinetes da Di-
recção. Os restantes andares com-
preendem diversas salas de Reu-
niões e gabinetes de Professores. 

Toda esta segunda fase está 
orçamentada em cerca de quinze 
mil contos, e o seu começo está 
previsto para o novo ano, caso se 
possam vir a obter os fundos ne-
cessários para levar por diante 
a construção. Nada porém se po-
deria fazer sem a ajuda generosa 
dos benfeitores. Por isso, a Fa-
culdade de Filosofia e os seus 
Directores lançara, desde já, um 
apelo a todos ', s que ,puderem 
contribuir de algum modo para 
a construção desta obra tão ira 
portanto para a cultura cristã e 
serviço nacional. 

ves Pereira, Gaspar da Silva Rocha, 
Joaquim Diniz M OIlteiro. 

DE V. P. DE AGUIAR—D. Ma-
ria Fernanda. 

DA P. DE VARZIM — D. Maria 
Joaquina Martins, D. Laurinda Mi-
randa da Costa, Adelino Miranda 
da Costa, António Gonçalves Mar-
tins, Domingos de Figueiredo, Ma-
nuel Cardoso. 

DE V. N. DE FAMALICAO D. Ãngela Correia de Faria, D. 

Glória da Conceição Ferreira, D. 
Maria Dolores Peixoto, D. Amé-
rica Rosa Ferreira, Manuel Carva-
lho, José Fernandes Lopes, João 
Lima de Azevedo, José Vieira Le-
mos, José Alves Carneiro. 

DE V. DO CASTELO —  João 
Cãndido da Silva. 

DE P. DO LIMA — José Gon-
çalves. 

DE ESPOSENDE — Francisco 
Maciel. 

DE V. DO CONDE — Padre 
Domingos Matos Rios Novais. 

DE VILA VERDE — Maria da 
Conceição Machado, Rosa da Silva 
Ferreira. 

DE COIMBRA —  D. Aurora Je-
sus Ferreira da Silva. 

DE BARCELOS — D. Maria 
Luiza Salgueiro Abreu, D. Rosa 
Loureiro Pereira, D. Júlia Macedo, 
D. Maria Sílvia Barbosa R. Neiva, 
P. Maria da Conceição B. Esteves, 
D. Albina Sampaio Falcão, D. Ma-
ria da Silva Gomes, D. Teresa Ma-
cedo Correia, D. Noémia Branco 
Patrocínio, D. Maria da Conceição 
do Vale Falcão, D. Maria de Fá-
tima Faria e Sousa, Padre Domin-
gos Moutinho Lopes Correia, An-
tónio Sérgio de Azevedo, Orlando 
Fernandes Soutelo Macedo, Tenente 
da G. N. R. Fernando Luiz Ruela 
Pires Claro, Abel Leitão dos San-
tos, Padre João Pereira Linhares, 
Humberto Maciel, Alfredo Gomes 
Ferreira, Joaquim Simões da Silva, 
João Baptista Barros de Faria, Pa-
dre Leonardo de Faria, José Pereira, 
Fortunato Gomes Ferreira, Joaquim 
Gregório da Silva, Joaquim Ferreira 
da Costa, José Alves Dias. 

• 
CARREIRAS DE CAMIONETE 

Uma vez mais chamamos a aten-
ção de quem de direito para a ne-
cessidade da criação duma Carreira 
ao meio dia e outras às 20 horas 
da tarde, única forma de servirem 
convenientemente a população tra-
balhadora e menos protegida. 

s 
ESTRADA DE GALEGOS SAN-
TA MARIA 

Pedem-nos para chamar a aten-
ção da Ex.ma Cãmara para o esq 
tado quase intransitável, em que se 
encontra aquela necessária e impres-
cindível via de comunicação que, 
além de servir uma das mais impor-
tantes e populosas freguesias do 
nosso Concelho, estabelece a liga-
ção entre a estrada de Prado e as 
Termas do Eírogo. 
Demais, dada a deficiente colo-

cação das placas, em Barcelos, os 
turistas e aquistas que se dirigem 
àquela Estãncia Termal, são guia-
dos — malguiados, diga-se— para o 
Eirogo, na Estação C. F., S. Verís-
simo, Estrada de Prado— longe e 
má estrada— quando o deviam ser 
pela estrada directa, toda betu em-
pedrada, diga-se em abono da ver-
dade. 
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Pelo,país 
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fora bo C/ Za614n e Q9Z0v1C•,enCia be Xeitia 
Foram nomeados Grão-Prior e Lugar-Tenente do Grão-Mestre 

da Ordem Equestre do Santo Sepulcro em Portugal, respectiva-

mente, o Senhor D. António Ribeiro, Patriarca de Lisboa, e o 

Engenheiro Vaz Pinto, Presidente de Conselho de Administração 

da T. A. P. 

Mais 168 pessoas raptadas pelos guerrelheiros conseguiram esca-

par à vigilância do P. A. I. G. C. e apresentaram-se ias autorida-

des portuguesas da Guiné. 

Na Concelebração de despedida do Cardeal Cerejeira e tomada de 

posse do novo Patriarca, participaram perto de 400 sacerdotes, 

A Assembleia Nacional aprovou por aclamação a equiparação dos 

cidadãos brasileiros aos nacionais. 

A resignação, por motivos de saúde, do Senhor Bispo da Beira, 

D. Manuel Ferreira Cabral, antigo Auxíliar da nossa Arquidio-

cese, foi aceite pelo Santo Padre. 

O Ramaldense ganhou o Campeonato Nacional de óquei em 
seniores e juniores. 

O Senhor Arcepispo Primaz nomeou o Padre Joaquim Fernan-

des, pároco de Vila Nova e arcipreste de Famalicão, Vigário 

Episcopal da IV Região Pastoral da Arquidiocese, que abrangerá 

os arciprestados de Barcelos, Esposende, Famalicão e Vila do 

Conde, 

rwwwwwwwwwwwwwww•wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww•wwwwwwwwwww• 

Pela Franque o ara 

A Peregrinação Arcipres-
tal de Barcelos, ao Santuário 
de Nossa Senhora da Fran-
queira,este ano, realiza-se no 
domingo, dia 8 de Agosto, 
com o seguinte programa: 
17 de julho—Ao anoitecer, 

saída do andor de N.a S.a, pa-
ra a Igreja de Carvalhal. 
24 de Julho—A noite, sairá 

para a Igreja de Barcelinhos, 
percorrendo as Ruas de São 
Miguel-o-Anjo, Alcaides de 
Faria, Largo do Tanque e Rua 
Brito Limpo. 
31 de Julho—Pelas 9,30 h., 

saída de N.a S.a para a Igreja 
Matriz, percorrendo as Ruas 
da Cidade. 
Dia 8 de Agosto — Com a 

presença do venerando Arce-
bispo Primaz, Arcipreste Con-
celhio, D. Prior de Barcelos 
e todos cus Sacerdotes do nos-
so concelho, saíra a grandio-
sa Peregrinação Arciprestal, 
da Igreja Matriz, para a Fran-

queira, onde pelas 11,30 horas, se celebra a Missa Campal. 

ffizoVat bo Q)lín140 Q)Ozb0 
Na terça-feira, dia 10 do corrente, a Adega Cooperativa 

de Barcelos, foi visitada pelos «Escanções» dos principais 
Hoteis Portugueses, onde foram recebidos pela digna Direc-
ção. Depois dos cumprimentos, procedeu-se à prova dos 
vinhos verdes; que deu ensejo à troca de amistosos brindes, 
entre os Corpos Directivos e os Chefes de Vínhos dos vá-
rios Hotéis Portugueses, que ficaram muito satisfeitos com 
os genuínos e saborosos vinhos da Adega de Barcelos. 

e.asa.a.a.a.a..s.a.a.a.a.a.•.•.a.e►.a.a.a.a.a.a.a.a.•.e 

Alferes Miliciano 
Armindo António 
Pereira D. Pedras 

É com o maior regozijo que noticiamos a nomeação do 
Ex.mo Snr. Dr. António de Oliveira Campos, nosso prestimoso 
e ilustre conterrâneo, como Subdelegado do I. N. T. P. em Lei-
ria, lugar que desempenhava, já há muito tempo em Beja. 

Este distinto Magistrado é filho da P-x.ma Snr.a D. Rita da 
Conceição de Araújo Oliveira Campos e do nosso querido Ami-
go, Snr. José da Silva Campos, importantes Negociantes e 
abastados Proprietários na freguesia de Macieira e irmão dos 
também nossos considerados Amigos, Senhores Dr. Adélio de 
Oliveira Campos, prestigioso Advogado; Padre Eduardo de Oli-

1N• 

veira Campos, virtuoso Reitor de Rates; Joaquim de Oliveira 
Campos e Armando de Oliveira Campos. Os nossos Parabéns. 

Dr. António de 011velra 

 Campos 

Pombetros  X19. Se B A R C E L O S 

desta de Confraternização e 
iodos na •ranquct*ra., no Sia 25 

A Direcção, Comando, Corpo Activo e suas Famílias, levam a efeito no domingo, 25 do corrente, 
no Monte da Franqueara, uma Festa de Confraternização dedicada ao seu muito Ilustre 1.0 Comandante, Sr. 
Manuel Pereira da Quinta Júnior, pelo bom exato com que decorreu a operação a que foi submetido. 

O programa da Festa será oseguinte t—As 9 horas, saída do Quartel para a Montanha Sagrada da 
Franqueara; às 11 horas, missa em acção de graças pela saúde do Sr 1 o Comandante, celebrada peto Rev.da 
Capelão Senhor Padre Albergo da Rocha Martins, considerado e virtuoso Dom Prior de Barcelos; às 13 h., 
Pic-nic; às 15 h,, imponente jogo desportivo, entre Bombeiros, em disputa da Taça < Comandante Quíntasa 
e Gincana Original (sem automóveis ou bicicletas) entre Bombeiros, em disputa da Taça «Aníbal Araújo., 

Possível exibição de um Conjunto Típico e às 18 horas, regresso ao Quartel e suas casas. 

A quem de direito 
Pede-se o polfciamento na Rua 

de Brito Limpo, em Barcelinhos, 
visto que, por mais do que uma 
vez, se tem chamado à atenção e 
mesmo há o Código de Posturas 
Camarário, aprovado pelo Gover-
no, onde segundo essas Posturas, 
é proibido, depois das 21 horas, 
fazer-se barulho, pois que constan-
temente, até à uma e duas horas 
da manhã, uns srs. moradores não 
deixam descançar aqueles que ne-
cessitam de repouso e mesmo os 
doentes, visto que tem que haver 
respeito, por que se tatá próximo 
da Igreja, da Residência Paroquial, 
do Quartel da G. N. R., etc., etc, 

São gira-discos, palavrões e ba-
rulhos que a Lei não permite e 
cosais na Postura Camarária de 
4-9-57, art.o 1.o § único e art,O 5.0. 

Pede-se e agradece-se provid@n-
cias, para assim se por cobro a 
estes e outros abusos, que, estão 
fora da Lei, 
•.a.a.a.a.a.a.a.a.a.a.a.•► 

Aviso ao Público 

Manuel Alves da Costa (Azevedo), 
de Barcelos, vem declarar ao públi-
co caos seus amigos, para que de 
hoje em diante, não se responsa-
biliza de qualquer dívida ou negó-
cios feitos por sua mulher—Fraa• 
cisca da Silva, conforme aviso no 
n.o 2934 de 0 BARCELENSE , 
Aqui fica o aviso para os efei-

tos da Lei. 
e.a.a.•.a.a.a.e.a.•.a.a.a. 

António Ricardo da Silva 
Felicitámos este nosso querido 

amigo, por no dia 23 de julho, 
completar 63 anos de idade, O Sr. 
António Ricardo da Silva, é digno 
e honesto Técnico Têxtil já há 
mais de 47 anos e ainda trabalha, 
motivo por que lhe endereçamos 
os nossos sinceros parabéns, com 
os desejos de que DEUS lhe con-
tinue ºdar muita saúde, 

RAPAZ—' Dos 14 aos 16 
anos, preciza•se 

Bmbarcou, para o Ultramar para Eatabelecimeato de Mercearia 
Português, em serviço de so- a~ 
berania este  laureado -GALGA -" Apareceu uma, 

• jovem,  em Galegos St.' 
Estudante Universitário, que- Maria, que se entrega ºquem pxo-
rido filho da Ex.ma Snr.a D. var pertencer e pagai a anúncio. 
Maria dos Prazereres Pereira 
Pedras e do nosso assinante e 
bom Amigo, Snr. António 
Duarte Ferreira Pedras. 
Que brevemente visite os 

seus familiares, são os desejos 
dos que trabalham no Jornal 
«O BARCELENSE.. 

..... a. a. a. a. a. •. a. a. a ►. a. a. 

I Encontro de Coros do 
Norte de Portugal 

Amanhã, domingo, organizado 
pelo Orfeão de Vila Praia de An-
cora, realiza-se este Encontro on-
de participa o laureado CORAL 
DE BARCELOS e mais 9 Orfeões. 

w 

D. ADELAIDE FERREIRA LEMOS 

Agradecimento e Missa do 30.° dia 
Sua Família, vem por este meio agradecer ás pessoas que tomaram 

parte no funeral da querida e saudosa finada, e comunica que manda 
celebrar a missa'do trigésimo dia, na próxima segunda-feira, dia 19, ás 
19,15 horas, na Igreja Matriz, para cujo acto agradece a comparéncia 
de quantos a honram com a sua amizade. 

Barcelos, 17 de Julho de 1971. 

Trolhas e Serventes 
Precisa a Tensila S. A. R. L., 

Construtora daAmpliação do Bair-
ro Dr. Oliveira Salazar—Barcelos. 

Pegam-se bons salários. 

José Gomes de Miranda 
Depois de visitar várias Fábricas 

de construção de Máquinas, aa file-
manha e a Feira Internacional 
ITIMA--71 em Fºris, já se encon-
tra na sua Fábrica, em Vila Seca, 
este acreditado Industrial Têxtil. 

D. Clara Gomes PenaNunes 
e Joaquim Gomes da Silva 
Nunes -- Vindos do Brasil, de 
avião, para visitarem seus Familia-
res, abraçar os seus Amigos e rezar 
junto de N.a S.a da Franqueara, es-
tão em Barcelos, estes Beneméritos. 

 flamas Fontsfnhas 
Foi com surpresa que tivemos a 

infausta notícia do falecimento no 
dia 9, em Barcelinhos, deste nosso 
querido amigo e assinante. 
A sua Ex.-" Esposa, Filhos e a 

toda a numerosa Família, envia-
mos onosso cartão de pêsames. 

D. Maria da Qlória Ferreira Ferro 
No dia 10, na sua casa, sita na 

Rua Bom Jesus da Cruz, desta ci-
dade, faleceu esta simpática barce-
lense, digna Comerciante e Filha 
da Snr.a D. Felicidade Maria Fer-
reira, irmã da Snr.a D. Maria da 
Conceição Ferreira Ferro, cunhada 
da Sr.' D. Maria da Conceição da 
Silva Ferro e tia do Sr, Joel Maria 
da Silva Ferro, O nosso pezar. -

Sere¢fim de Oliveira 
Também, no dia 6, nesta cidade, 

faleceu este Snr., Marido da Sr., D. 
Maria Helena Pereira da Costa. 

dar esse mundo alem 

António 

• Aproveitando uma festa no interior da prisão, com foguetório 

e samba, 245 reclusos evadiram-se da cadeia de Pedra Preta, ao 

Estado da Baia, 

w Na Baviera, uma garota de oito anos, que «queria um irmãozi-

nhos, raptou um bebé de 21 meses de quem cuidou durante todo 
o dia, para o deixar à noite na companhia das galinhas, fechado 
na capoeira, 

• Dez mil pessoas morrem anualmente em Nora Iorque por causa 

da poluição atmosférica. 

w Os três cosmonautas soviéticos, após uma viagem cósmica de 24 

dias, foram encontrados sem vida dentro da cápsula, após a ater-

ragem suave da uSoyuz-11x. 

s Foi condenado a três anos de prisão e trinta mil francos de mul-

ta, pelo Tribunal Correccional de Nice, um milionário francês 
que há vários anos estava inscrito no Desemprego para fugir aos 

impostos. 

i Com a ajuda das partes não afectadas dos dois olhos do paciente, 

um professor moscovita conseguiu restaurar o globo ocular dum 

homem que cegara há trás anos erestituir-lhe a visão. 

• Na Coreia do Sul, a Polícia levou aá tosquias num só dia cerca 

de três mil guedelhudos, 

• O Presidente do Senado da Bélgica obrigou a vestirem os casa- 
coa os deputados que, devido ao calor, se apresentaram em man-

gas de camisa. 
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ADMISSAO AO SEMINÁRIO MISSIO- F O T A R T E 
NÂRIO de V. N. de Famalicão 

s 
1 

1 

é 
O Estágio decorrerá de 26 de julho, até 10 de Agosto. 
Podem participar rapazes que tiverem o Diploma da 4.a 

Classe ou outros estudantes e alunos de 
qualquer Posto da Telescola. 

Os Snrs. Párocos, Professores e Pais interessados podem 
dirigir-se ao: Sr. Padre BRUNO, Director das Vocações, 
Seminário Comboniano — V. N. de Famalicão. Tel. 22436 

Leia e divulgue 

(v • 
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SERVí --"OS PARA BANQUETES, 
Casamentos, Missas Novas, Baptizados, Confrater-

nizações, Copos de Água, etc., queiram falar ou 

escrever para o Snr. AUGUSTO JARDIM DE 

FIGUEIREDO, hábil e competentíssimo 

Chefe-Cozinheiro, com serviços comple-

tos de louças modernas, em regimen 

de aluguer. PEREIRA — Barcelos. 

TamUin serve wi Pousada da Franqueira 
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As Empresas de 
Cerâmica 

BOMBA DE VÁCUO 

Vende-se, nova, de origem 
italiana, do tipo rotativo de 
anel líquido, com duas célu-
las e um débito de 300 m 13 
hora de ar distendido. Motor 
acopolado de 15 H. P. 
Para ver, falar para Estores 
Vitória—Águas Santas—Maia 

Telef. 970270 ou 970920. 
Preço: Escudos 30.000$00. 
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Andar — Vende-se 
Mobilado e Alcatifado, em 
prédio junto da Igreja de S. 
José, na Av.a Mouziaho de 
Albuquerque, 166-7-o-e-Tra-
seiras—Póvoa de Varzim. 
Palar Telefs. 970270 e 97020 
—Águas Santas — Maia. 

Para ver, falar na Garag--m 
Avenida, ao lado. 

Bicicleta roubada 
Ainda não apareceu a que 
roubaram ao Sr. Avelino Dias 
de Carvalho, de Aíró, marca 
Perfecta-2-BCL-24-94. Pede-
-se aquem souber do seu pa-
radeiro o favor de o informar 
e+_+_+«»~.•.•.•._._._ 
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DETERGENTE. 

STE. 
fNGLÉS 

LAVA-DESENGOROÒRA-.DESCORA 

À vendâ nos--osiabeÍecimenlos . 

VENDE-SE 
Na freguesia de Vila Frescainha 

(S. Pedro) um prédio, vedado por 
muros e parede, com cerca 12500 
metros quadrados, com ramadas 
em ferro, e grande plantação de 
vides, pequeno pomar, casa com 2 
pavimentos, bem situado e próxi-
mo á Igreja, indo carro ao local. 
Informa esta Redacção. 

RAPAZES 
Admitem-se Rapazes des-
de os 15 anos na Rua Dr. 
Manuel Pais, 58, ordenado 

inicial 25$00. 

Graças a S. Judas 

Tadeu Agradece 

Maria do Carmo Pinto Rosa 
awwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww•+ 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 
Médico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 horas. 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 
Telefones Consult8rio 82325 

Residência 92609 
•. .•._.• 

Praça de Automóvel 

de ALUGUER 

SERVIÇO PERMANENTE 

Mercedes Benz M 0-19-96 

Se desejar viajar para o pais, 
ou estrangeiro, telefone para 

Américo Azevedo Oliveira 
Em frente à nova igreja de 

Arcozelo Telefones 82550 P. F. 

Permanente 82985—Das 7 às 23 h. 

ALUGA-SE 
Casa, rés do cbko no Campo 

28 de Maio para comércio. 
Falar com Baptista — Garagem 

Avenida ou pelo telefone 82019. 

António Alberto da Cunha 

Velho Sotto-Mayor 
COMPRA E VENDE t Móveis, 

Louças. Imagens, Pinturas, Reló-
gios de Bolso, e altos, de caixa de 
castanho, de qualquer marca. etc, 
Não venda sem me consultar. 

Loteamento Alcaides de Faria, n.• 7 
R1c D. Arcozelo — Barcelos. 

Preciza-se para Quinta pró-
ximo da cidade de Barcelos. 

= DE= JORGE CORREIA 
Av.' Combatentes da G. Guerra, 98—(junto à Pérola da Avenida) 

Reportagens—Retratos 

DR. ANÍBAL ARAÚJO 
1 
1 
1 

M É D I CO 

Consultas todos os dias, desde as 9 horas 

Rua Barjona de Freitas, 43— B A R C E L O S 

No Campo Camilo Castelo Branco, 1-o andar casa n.o 63; 
`No Largo da Estação; 

Falar com o Snr. Paulo . Augusto Pereira, 
Tel. 82115 

i 
i 
ALUGA— SE para industria ou retem. 

Antiga Fábrica Domenech. 

RIO-CHEM ( Novo produto Anti-Poluitivo de origem americana) 

Em 27 de Maio p. p. foi inaugurado em Lisboa o lançamento deste 
produto, estando presentes : O Secretário de Estado do Comércio, da 
Iadústria,de informação e Turismo, individualidades de alto destaque no 

meio económico, financeiro, industrial e colaboradores da BIO-CHEM, 

Estes novos produtos de limpeza e desinfecção tiveram grande su-
cesso na África do Sul, estando por conseguinte a serem distribuidos 

no nosso País através de Distribuidores Gerais com os seus organiza-

dores e respectivos vendedores. 
A todas as pessoas interessadas em conhecer as diversas aplicações 

destes produtos em causa, e de grande interesse económico, podem 

consultar o Organizador de Vendas nesta cidade, Snr. Lícínio da 
C. Pinheiro Dutães — Campo 5 de Outubro, 16 

B A R C E L O S— com o Telefone 82337 

(•. ••zico eSou•a•rxux 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S-156 

Agente — Grundig Artigos Fotográficos • Fotografia • 

Motores para rega • Rádio e Electricidade • Amplifi-

cações sonoras para arraiais e Igrejas • Oficinas 

de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 

Srs. camionistas, automobilistas e tractoristas ! 

José Maria Ferreira Gonçalves, ex-sócio e gerente 
técnico da Firma Recauchutagem Estrela do 
Cávado, Limitada, comunica que se encontra ao 
dispor de V. Ex.as com as suas novas instalações de: 

Uma Recau-
chutagem 
com todos 
os tipos de 
desenhos 

k VI•OO 

Uma Recau-
chutagem 
que serve 
para todos 

• 0r avtcfiula•¢m 

e canização INNk A 1 
» 

No Largo da Estação 

B A R C E L O S 

«Agente Oficial dos Pneus 
GOODYEAR» 

Representante de todas as marcas 
de Pneus e câmaras de ar nacio-
nais e estrangeiras. Vendas de 
Pneus novos, usados e Recauchu-
tados, com todas as garantias. 
Máquinas psra montagens e des-
montagens de Pneus. Calibragem 
de Rodas, Estática e Dinâmica. 

Srs. Automobilistas, Camionistas e Tractoristas, só 
nesta nova Recauchutagem encontrareis uma verda-
deira assistência técnica aos vossos pneus com pessoal 
especializado e competentíssimo. Não esqueçais que é 
dos pneus que parte a segurança dos vossos carros. 

Uma Recauchutagem com as mesmas -garantias 
dos pneus novos. No seu próprio interesse fana 

já uma visita à Nova Recauchutagem. 

P l.I X A 3 

CARROS DE ALUGUER 

De — Emílio Cerqueira 

Te1.87572 P. P.--BARCELINHOS 

(Junto ao Posto da Brigada de Trãnstto) 

e AREIAS S. VICENTE 
•••wvw•r.w..*..t.vw.vl•t...t 

PASSA-SE 
Estabelecimento de 
Mercearia e Vinhos 
Em Areias de Vilar, passa-se 

moderno, bem afreguesado e 
bem situado. Falar com o pro-
prietário, Snr. António Manuel 
da Costa Campos. 

Empregado de Escritório 

Fábrica de Malhas desta 
cidade necessita. Exige-se : 
Curso Comercial completo 
ou prestes a completar. 

São elementos de prefe-
rência : — Serviço Militar 
cumptido, alguma prática. 
Carta à Redacção ao n.o 2 
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Caixa de Previdência do 

Ministério da Educação 
Nacional 

É D I T O S 
Em conformidade com o dispos-

to no artigo 16.o dos Estatutos 
aprovados pelo Decreto- Lei n.o 
35781, de 5 de Agosto -de 1946, 
declara-se que para a habilitação 
do subsídio de Escudos 28276$00 
constituído por Rosa do Carmo 
Simões, sócio n.o 4 607. falecido 
em 5 de Abril de 1971, correm 
éditos de trinta dias a contar da 
data da publicação deste anúncio 
no <Diário do Governo., citando 
as pessoas que se julgarem com 
direito ao referido subsídio a de-
duzirem a sua habilitação naquele 
prazo, a fim de, apreciados os di-
reitos invocados, se decidir sobre 
o pagamento do mesmo subsídio. 
Caixa de Previdéncia do Minis-

tério da Educação Nacional, em 
6 de julho de 1971, 
O Administrador-Delegado, 

Antdnlo Joaquim Soares 

Notícias de Santa 

Maria de Galegos 
Conforme noticiamos realizou-se 

no passado dia 3 a grandiosa pro-
cissão de velas desde a capela do 
Senhor da Saúde das Termas do 
Eirogo, à Igreja Paroquial passan-
do a Senhora do Facho por Vale 
de Mire, Souto, Aldeia, Traz da 
Fonte, Penelas, Souto de Oleiros 
e S. João, 

Milhares de fieis acompanharam 
a Senhora com velas acesas. Todo 
o percurso estava com tapetes de 
flores naturais, ornamentado e al-
guns arcos. Queimou-se muito e 
bom fogo. Recolhida a procissão 
por volta da meia noite, o Rev.do 
e considerado orador sagrado, Sr, 
Padre Abel Gomes da Gosta fez 
um magestral e bem burilado ser-
mão, em homenagem a N.a S.a do 
Facho. No dia seguinte, dia 4, saiu 
a Peregrinação da nossa Igreja às 
10 horas a caminho da Montanha 
Sagrada do Facho, estando os lu-
gares por onde passava, ornamen-
tados, entapetados, arcos, etc., e 
muito fogo a saúdar a Senhora, 

Além do dinheiro que já se ti-
nha gasto, esta freguesia ofertou 
à Virgem 20.000$00 em dinheiro 
e diversos objectos de ouro, 

Parabéns à digna Comissão, 
Arménio Abreu de Oliveira 
Vítima de brutal acidente de 

viação, ocorrido no lugar de Me-
reces—Barcelinhos, faleceu no dia 
10 do corrente, às 24h., este nòs-
so conterrâneo e amigo, sócio da 
Fábrica de Cerâmica Infante D. 
Henrique, L.da e Sócio Gerente da 
Artesania Cerâmica Dei Mino, em 
Tuy — Espanha, O finado era 
filho querido do nosso respeitável 
amigo, Sr. António Lopes de Oli-
veira, importante industrial de 
Cerâmica e da Sr.a D, Maria Go-
mes de Abreu e casado com a Sr.a 
D. Emília Morgado dos Santos 
Portela e deixa 4 filhos na orfan-
dade. tO BARCELENSEa, fez-se 
representar no funeral, pelo seu 
Correspondente, Sar, António Al-
ves Sambento. À Família em luto, 
apresentamos os nossos pésames. 
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0 SENHOS MINISTRO DO INTERIOR 

EM BARCELOS 
(Continuafáo da página uni) 

Seguidamente, no Salão No-
bre dos Paços do Concelho, de-
correu uma solene sessão de 
cumprimentos ao ilustre mem-
bro do Governo e de saudação 
à Corporação em festa. Ao lado 
do Sr. Ministro, sentaram-se, à 
direita, o Sr. Governador Civil 
comendador Santos da Cunha, o 
Sr. Dr. Pires de Lima, Director 
Geral da Administração Poli-
tica e Civil e o Sr. Prof. Dou-
tor Nunes de Oliveira, deputado 
barcelense, pelo círculo de Bra-
ga; à esquerda, o Sr. Presidente 
da Câmara, Dr. Vasco de Faria, 
Cor. Guedes de Magalhães, ins-
pector de incêndios da Zona 
Norte, e Dr. José Machado, Pre-
sidente da Direcção dos Bom-
beiros V. de Barcelinhos. 

Dr. António Pedrosa Pires de Lima 

(Director Geral da .\dnrinistraçào 
Política e Civil) 

Entre a assistência, toda a 
Vereação municipal, com o Sr. 
Vice-Presidente do Município, 
Dr. Vítor A. Marques Júnior, 
autoridades civis, militares, ju-
diciais, escolares e eclesiásticas, 
e muitas outras pessoas da 
mais elevada posição social. 

Falou, em 1.° lugar, o Sr. 
Presidente da Câmara, seguin-
do-se o Sr. Dr. José Machado 
e, encerrando, o Sr. Dr. Gon-
çalves Rapazote, após breves 
palavras, colocou no estandarte 
dos B V. de Barcelinhos as 
insígnias da Comenda de Mem-
bro Honorário de Benemerên-
cia, a medalha de altruismo, 
oferecida pela Municipalidade 
Barcelense, e a medalha de 
ouro dos Bombeiros V. de Bar-
celos que, num gesto de grande 
camaradagem, quiseram asso-
ciar-se ao jubileu dos seus co-
legas de além-rio. 

Por fim, Sua Excelência o 
Ministro do Interior, com toda 
a comitiva, dirigiu-se ao Quar-
tel dos B. V. de Barcelinhos, 
onde descerrou a placa comemo-
rativa e visitou a exposição 
«50 anos de Bombeiros», no 
respectivo Salão Nobre, entre-
gando à Corporação a medalha 
da Sociedade Protectora dos 
Animais, a pedido do Director 
da Mesma. 

Todos os pormenores da or-
ganização festiva merecem elo-
gios pois tudo correu a pleno 
contento. Todavia, justo é sa-
lientar a maneira impecável 
como decorreu o policiamento 
e organização do tráfego, pelo 
que nos permitimos endereçar a 
todos os elementos da P. S. P., 
na pessoa do seu digno Coman-
dante — Sub-Chefe Ajudante, 
Mário de Barros, os nossos sin-
ceros parabéns. 

4! 
Sua Excelência o Sr. Ministro 

do Interior, apenas regressado a 
Lisboa, teve a gentileza de enviar 
os seguintes telegramas: 

Ao Sr. Presidente da Câmara: 

Com inuíto afectuosos cum pri-
mentos quero manifestar V. Ex.o, 
Senhor Vice Presidente todos se-
nhores vereadores minha satisfa-
ção ter visitado oficialmente esse 

concelho agradecer-lhe todas as 
atenções e dispensaram é signifi-
car todas autoridades colectivi-
dades personalidades e população 
cidade e concelho quiz receber-nze 
e na pessoa ministro Interior ho-
menagem governo nação um gran-
de reconhecimento transmitirei 
suas Ex.as Senhor Presidente Re-
pública e Presidente Conselho pa-
lavras homenagem V. Ex." lhe di-
rigiu nome Cãmara. 

Gonçalves Rapazote 

Ministro Interior 

AWJ 

O Presidente dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelinhos, rece-
beu o seguinte telegrama: 

«Agradeço todas gentilezas re-
cebidas de Vossa Ex.a e Corpo-
ração a que preside e envio-lhe 
meus cumprimentos felicitações 
bodas de ouro desejando todos 
elementos Corpo Activo seus 
amigos e benfeitores possam rea-
lizar obra projectada e tão fir-

memente estão dispostos levar até 

ao fim. 

Gonçalves Rapazote, Ministro 
do Interior 

Festas de Anos • ,,•«e ' rnanna oe fio ie 
E preferível ter muitos amigos!... 

DIA 15 
D. Maria José Perestrelo Peixoto, 

D. Maria José da Rocha Gonçalves, 
menino Miguel André Pimenta e 
Silva Miranda Andrade e menina 
Maria do Carmo de Araújo Durães. 

DIA 1 

D. Olívia Ferreira Braga. 
DIA 17 

Dr. José Pedro de Lima Reis, 
Francisco Assis da Silva Gonçalves 
e Rafael ;Manuel Gonçalves Dias 
Gaspar. 

DIA 19 

Dr. Ruben de Azevedo Carvalho, 
Alfredo de Matos Ferreira, D. He-
lena das Dores Neves, Alberto Fa-
ria Querido, menina Teresa Clara 
Azevedo Costa ,menino Pedro Ma-
nuel Lopes Vieira Gomes, Faria e 
Manuel Simões Vieira. 

DIA 20 

Joaquim Rodrigues Gomes, C me-
nino António Maria de Sousa unha, 
menina Maria, Angelina :Matos da 
Silva Correia, 

DIA 21 

Eng.^ Elizeu Alberto Gonzalez de 
Azevedo, 

DIA 22 

Menina Esmeraldina da Fonseca 
Guimarães, menino Domingos Ma-
nuel Duarte, menino Miguel Nuno 
Fonseca de Matos Aires de Campos. 

DIA 23 

D. Maria Teresa da Silva Azevedo, 

menina Ofélia Maria da Costa e 
Silva. 

DIA 24 

Menina Maria Teresa da Silva Tei-
xeira, menino Fzequiel Dias da Silva. 

DIA 25 

D. :Maria Leopoldina Gomes da 

Costa Vale. 

Secretaria Notarial de Barcelos 

Ferreira, Campos & Com-
panhia Limitada 

Por escritura de 18 de junho 
de 1971, lavrada de fls. 86 v. 
a folhas 90 do L. n.° B 60 do 1.° 
Cartório Notarial de Barcelos a 
cargo do notário. Dr. Vítor An-
tónio Marques Júnior, foi consti-
tuída esta sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limi-

tada. 

Entre Manuel Gomes Ferreira, 
casado, residente na freguesia de 
Amorim, concelho da Póvoa de 
Varzim; Carlos Alberto Gomes 
Campos, solteiro, maior, residente 
na freguesia de Rio Mau, conce-
lho de Vila do Conde; e a socie-
dade comercial por quotas de res-
ponsabilidade limitada «Repóvoa-
-Sociedade de Representações Pó-
voa, Limitada», com sede na rua 
Almirante Reis, número cinquenta 
e nove, da referida vila da Póvoa 
de Varzim, — nos termos dos ar-
tigos seguintes: 

PRIMEIRO — A sociedade 
adopta a firma «FERREIRA, 
CAMPOS & COMPANHIA, 
LIMITADA», tem a sua sede no 
lugar das Necessidades, fregue-
sia de Barqueiros, concelho de 
Barcelos, e durará por tempo in-
determinado a partir do dia um 
de junho de mil novecentos e se-

tenta e um. 

SEGUNDO—O seu objecto 
consiste em reparação e agrupa-
mento de motores e bombas, me-
talo-mecãnica, montagem de ca-
rácter geral, podendo, porém, 
explorar qualquer outro ramo de 
comércio ou indústria se a socie-
dade assim o deliberar • e a lei 

consentir. 

TERCEIRO— O capital so-
cial é de Duzentos Mil Escudos, 
parcialmente realizado em dinhei-
ro ,e corresponde à soma das se-
guintes quotas: 

Quarenta mil escudos, trinta 
mil escudos e cento e trinta mil 
escudos, respectivamente, dos só-
cios Manuel Gomes Ferreira, Car.. 
los Alberto Gomes Campos e 
«Repóvoa — Sociedade de Repre-
sentações Póvoa, Limitada». A 
quota do primeiro sócio só está 
realizada em vinte mil escudos, 
competindo-lhe a realização total 
no prazo de dois anos. 

QUARTO — Podem ser exigi, 
das prestações suplementares de 
capital, mediante deliberação da 
assembleia geral. 

QUINTO Não poderá qual-
quer dos sócios ceder a estranhos 
a sua quota sem autorização da 
sociedade, à qual pertencerá o di-

reito de preferência na aquisição; 
mas se a sociedade não pretender 
preferir, poderá fazê-lo qualquer 
dos sócios, e se mais de um sócio 
desejar preferir, a quota será 
adquirida por todos os pretenden-
tes, em comum. 

SEXTO — O valor da quota, 
no caso de ser exercido o direito 
de preferência, quer pela socie-
dade quer pelos sócios, será sem-
pre o que resultar de um balanço 
a elaborar especialmente para esse 
fim, ainda que seja superior o 
preço oferecido por estranhos. 

SÉTIMO — Um —A gerência, 
dispensada de caução e com ou 
sem remuneração, conforme deli-
beração em assembleia geral, per-
tence a todos os sócios, que divi-
dirão entre si os respectivos ser-

viços. 

DOIS — Para que a sociedade 
fique obrigada e esteja devida-
mente representada em juizo e 
fora dele, activa e passivamente, 
e necessária a intervenção, nos 
respectivos actos e contratos e do-
cumentos, de dois gerentes. Po-
rém, para que a sociedade possa 
vàlidamente constituir mandatá-
rios para a prática de quaisquer 
actos ou contratos, é necessária 
a intervenção de dois gerentes, 
sendo um deles da «Repóvoa-So-
ciedade de Representações Póvoa, 
Limitada». 

TRÊS — Os gerentes poderão 
delegar, no todo ou em parte, 
os seus poderes de gerência em 
pessoa escolhida com a anuência 
dos outros gerentes. 

QUATRO — O gerente que, 
em nome da sociedade, assumir 
obrigações a ela estranhas, tais 
como a vales, letras de favor, 
fianças e abonações, além de res-
ponder individualmente pelas 
obrigações que contrair, pagará 
a sociedade, como pena conven-
cional, importãncia igual à que 
figurar nos títulos das obrigações 

assumidas. 

OITAVO — Quando a lei não 
exigir outros prazos e formali-
dades as reuniões da assembleia 
geral serão convocadas por qual-
quer dos sócios, por meio de car-
tas registadas, dirigidas aos ou-
tros sócios e expedidas com a 
antecedência mínima de dez dias. 

NONO — No caso de faleci-
mento ou interdição de um sócio, 
poderá a sociedade amortizar a 
respectiva quota pelo valor que 
se apurar por meio de balanço a 
elaborar na ocasião, fazendo-se o 

Por Gomes Serra 

A nossa filosofia popular, cons-
tituida por uma série de frases 
feitas das quais tantos sorriem, 
proclama a conveniência de nos 
darmos «bem com Deus e com o 
Diabo». Para o nosso tempera-
mento latino, este conselho surge-
-nos um tanto estranho, difícil 
( para não dizermos impossível!) 
de acatar. Seria como que assistir-
mos a um desafio de futebol entre 
o Benfica e o Sporting e, insta-
lados na bancada, não torcermos 
por nenhuma das equipas empe-
nhadas na competição. 

Secretaria Notarial de 
Barcelos 

Armindo Pimenta Ferreira, 
Ajudante desta Secretaria: 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
quinze de junho de mil novecen-
tos e setenta e um, lavrada de 
folhas quarenta e uma, verso a 
folhas quarenta e três, do livro 
de escrituras diversas número B 
setenta e quatro, do Segundo Car-
tório, desta Secretaria, a cargo 
do notário Doutor Hermenegildo 
Henriques de Carvalho Maia, --
José Maria Ferreira Gonçalves, 
residente no Bairro da Miseri-
córdia, freguesia de Vila Fres--
caíinha, São Martinho, concelho 
de Barcelos, cedeu a quota de 
oitenta mil escudos que tinha na 
Sociedade que gira sob a deno-
minação de «Recauchutagem Es-
trela do Cávado, Límitada», com 
sede no lugar da Gandarinha, 
freguesia de Galegos, São Mar-
tinho, do mesmo concelho, a cada 
um dos restantes sócios da mesma 
Sociedade Francisco Pinto Fer-
nandes do Vale, Manuel Barbosa 
Campos, José Pinto do Vale e 
Joaquim Pinto do Vale, todos da 
mesma freguesia de Galegos, São 
Martinho, da qual destacou qua-
tro quotas iguais de vinte mil es-
cudos, cedidas a cada um deles, 
com todos os correspondentes di-
reitos e obrigações e com renún-
cia à sua qualidade de gerente. 
O referido é verdade e certi-

fico que na parte omitiva da ci-

tada escritura. nada há que amplie 
restrinja, modifique ou condicio-
ne a parte transcrita, que vai con-
forme com o original. 

Secretaria Notaria] de Barce-
los, doze de julho de mil nove-
centos e setenta e um. 

O Ajud. da Secretaria Notarial 

Armindo Pimenta Ferreira 

A S. Judas Tadeu e 
Frei Bartolomeu dos Mártires 
Agradece graças recebidas F. C. S. 

pagamento em quatro prestações 
semestrais, iguais e sucessivas, 
vencendo cada uma delas o juro 
da taxa de desconto do Banco 
de Portugal. 

DÉCIMO— Se os herdeiros 
ou representantes do sócio fale-
cido ou interdito não quiserem 
continuar na sociedade, deverão 
comunicar essa resolução à socie-
dade no prazo de cento e vinte 
dias a contar do falecimento ou 
da data do•trãnsito em julgado 
da decisão que decretar a inter-
dição, recebendo o que lhes per-
tencer nos termos e na condição 
previstas no artigo nono. Se, to-
davia, pretenderem continuar na 
sociedade e esta nisso consentir, 
deverão nomear de entre eles um 
que a todos represente enquanto 
a quota se mantiver indivisa». 

Secretaria Notarial de Barcelos„ 
dezanove de junho de mil nove-
centos e setenta e um. 

Entrelinhei , razurei e emendei 
as palavras: «limitada» «Mau» 
responsabilidade «sede» «quota» 
elobarar « actos» « reuniões» amor-
tizar» « respeitantes» «nterdição». 

D Ajudante da Secretaria ,Notarial 

João Alves de Faria 

Transportado, no entanto, para 
o campo político, este conceito 
depara-se-nos inteiramente válido 
e actual, especialmente na Repú-
blica Federal da Alemanha. 

Recentemente, naquele País, 
concluiu-se mais um inquérito, le-
vado a cabo pelo Instituto de In-
vestigações Sociais ( INFAS). 
Deverá esclarecer-se que perma-
nentemente estão em curso os 
mais variados inquéritos, dado 
que os responsáveis pelo destino 
da Alemanha Ocidental baseiam 
normalmente as suas decisões em 
dados fornecidos pelas sondagens 
da opinião pública. 
No inquérito a que nos referi-

mos, perguntava-se o que será 
mais importante para a segurança 
da República Federal da Alema-
nha: a ausência de inimigos a 
Leste ou a existência de inúme-
ros amigos no Ocidente. 
Dos entrevistados, 46% respon-

deram que a segurança da Re-
pública Federal será garantida se 
não existirem inimigos no Les-
te; 3817c' manifestaram opinião di-
ferente — para eles, apenas a ami-
zade com os países ocidentais po-
derá oferecer uma garantia de 
segurança. Os restantes 16r/ não 
emitiram qualquer opinião. 

Se nos debruçarmos um pouco 
mais sobre o mesmo inquérito, ve-
rificaremos que 7917r da popula-
ção reconhece a necessidade de 
um abrandamento de tensão, para 
que os países do Leste se sintam 
atraídos a melhorar as relações 
com o governo de Bona e a con-
cluir acordos. Apenas 8i'r pensam 
que não vale a pena estabelecer-
-se diálogo com a URSS, a Poló-
nia e a República Democrática 
Alemã. 
Nós interrogamo-nos perante 

estes números e nasce um «por-
que» no nosso espírito. Essa in-
terrogação não existiria se tivés-
semos vivido toda a crueldade das 
duas Guerras Mundiais e se as 
nossas famílias, o nosso solo pá-
trio, ainda apresentassem marcas 
bem visíveis de um passado rela-
tivamente recente. O povo alemão 
embora viva voltado para o Fu-
turo, não ignora os acontecimen-
tos da História. Exactamente por 
isso, uma esmagadora maioria, 
custe o que custar, deseja e quere 
continuar a viver em clima de paz, 
trabalho e prosperidade, sentin-
do-se atraída a estender os bra-
ços em gesto de amizade, contri-
buindo para que se gere uma So-
ciedade alicerçada na mútua con-
fiança e num total e perfeito en-
tendimento. 

T 
PEQUENAS NOTÍCIAS 

fd estão prontas as cantas 
para os Jogos Oltnipicos 

As pessoas que, em 1972, as-
sistam aos jogos Olímpicos de 
Munique, terão à sua disposição 
130.00 camas na capital bávara 
e arredores. 75 por cento destas 
camas pertencem a estabele-;meii-
tos hoteleiros e os restantes 25<< 
a casas particulares, que fran-
quearão as suas portas para aco-
lherem hospitaleiramente os es-
trangeiros. 

Computadores de bolso 

A utilização de minicomputado-
res, de um tamanho que cabe per-
feitamente num bolso de colete, 
está a generalizar-se ràpidamente. 

Assim, por exemplo ,a Vol-
kswagen e a Opel estão a pro-
duzir veículos em que o vulgar 
carburador foi substituído por uni 
pequeno computador que regula 
electrónicamente a injecção de ga-
solina. 

Automóveis de bateria 

Foram apresentados nos últi-
mos meses, por diversas fábricas 
alemãs, modelos de automóveis 
que não expelem gases nem pro-
duzem ruídos. Trata-se de auto-
móveis eléctricos para a circula-
ção dentro das cidades, estando 
alguns equipados com um grupo 
electrogéneo diesel para a produ-
ção da energia que consomem. 
sempre que pretendam circular na 
estrada. 

Gomes Serra 
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